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OPINIÃO 

POR 
JOSAPH 
MARINH 

URGE PRESERVA:1H :NOME DA 
PETROBRAS. O PREST O DE SEU 

PASSADO E DE SUA CAPACIDADE 
iÉCNICA É PATRIMÔNg) DO PM iS E 

M,ÃO PODE SER DESTRU DO POR UM 
INDEPEND NTEMENTE 

O 	N. 
Se cabe apurar extensamente as ra-

zões do fato, tenha ou não ocorrido 
erro humano, urge preservar o nome 
da Petrobras. O prestígio de seu pas-
sado e de sua capacidade técnica é 
patrimônio do país. Não pode ser des-
truído por um acidente, independen-
temente de suas origens. As divergên-
cias ora existentes em torno da em-
presa e de sua política, e delas partici-
pa o autor destas linhas, não podem 
prevalecer diante de uma imagem for-
te, conquistada ao longo de muitos 
anos de esforço, da dedicação de mui-
tos e da competência de outros tan-
tos. O passado de trabalho experi-
mental e confiante não pode ser es-
quecido num momento de infortúnio. 

No país em que tanta gente susten-
tou a inexistência de petróleo, a Petro-
bras, prosseguindo nas atividades ini-
ciais do CNP, demonstrou a riqueza do 

CORREIO IRAZILIENSE 

A perda da 
plataforma P-36 

extremamente lamen- 
tável a perda da plata- 
forma P-36. Sejam 
quais  forem  as  razões 

do desastre, a submersão do 
grande conjunto tecnológico 
é deplorável. O desapareci-
mento da complexa e produ-
tiva engrenagem, acima de 
suas causas, gera espanto e 
tristeza. Menos pelo prejuí-
zo material, embora enor-
me, do que pela tragédia em 
si e pelos corpos dos seres humanos 
que carregou em compartimentos fe-
chados, tudo no desastre motiva dor. 
As lágrimas de operários da empresa 
que assistiam ao lento e depois rápido 
afundamento da plataforma eram ex-
pressão real do que significava o desa-
parecimento inesperado do valioso 
instrumento de trabalho. Ainda que 
não fosse, e era, a maior plataforma 
do gênero no mundo, tragada pelas 
águas se reduzia, naquele instante, a 
um amontoado de ferro inútil e amea-
çador do meio ambiente. Logo no 
mar, em que a Petrobras desenvolveu 
técnica pioneira de pesquisar petró-
leo em profundidade, a infelicidade a 
alcança, tragicamente. 

subsolo nacional. Já se apro-
ximava de produção que bas-
taria à auto-suficiência do 
mercado brasileiro.  No  mes-
mo passo, desenvolveu o refi-
no, atendendo a múltiplas 
exigências do país e aumen-
tando seus recursos para ou-
tras ações mais onerosas. Or-
ganizou o transporte e a dis-
tribuição dos derivados, na 
extensão do território nacio-
nal. À medida que multipli-

cava suas atividades, formava, de mo-
do diversificado, notável mão-de-obra 
especializada. Fortalecida financeira-
mente, se experimentou crises, ajudou 
instituições e iniciativas diferentes, co-
mo outra forma de concorrer para o de-
senvolvimento cultural e técnico. Se 
em fases várias perdeu técnicos e espe-
cialistas, levaram estes, apesar de in-
justiçados, aptidões singulares, para 
onde quer que se tenham transporta-
do. Os conhecimentos e a experiência 
adquiridos serviam sempre ao país. 

Decerto, a política neoliberal e as 
mudanças constitucionais esmaece-
ram aquela imagem viva da Petrobras. 
A quebra do monopólio estatal lhe en-
fraqueceu o vigor. Já não tem a mesma 
influência na economia nacional. Se a 
esses fatores institucionais de debilita-
ção se juntarem outros, decorrentes do 
desastre ou de suspeitas baseadas ne-
le, pior será para a empresa e o país. A 
técnica e o capital estrangeiro virão 
com robusta força, não para nos servir, 
mas para subjugar nossa capacidade 
criadora e produtiva. O fenômeno da 
globalização facilitará esse poder de 
penetração do capitalismo internacio-
nal. E se a política neoliberal interna 
não protegeu o mercado consumidor 
na contenção dos preços dos deriva-
dos, não terá interesse nesse resguardo 
a exploração estrangeira. 

De todo modo, as dissensões, mes-
mo legítimas, correntes na política 
nacional, precisam não transformar o 
infortúnio da empresa em impulso 
prejudicial à sua sobrevivência efi-
ciente. A apuração rigorosa do que 
aconteceu não deve converter-se em 
forma de abatimento maior do orga-
nismo empresarial. Apesar da orien-
tação política e econômica de hoje, a 
instituição beneficia o país e o povo. A 
divergência desserve o país quando 
confunde paixão com interesse públi-
co. Nas horas de grave crise, a mode-
ração é prova de firmeza e de descor-
tino. Eis o que se espera que prevale-
ça, sem prejuízo da vigilância neces-
sária e da assistência indeclinável às 
famílias cruelmente feridas. 
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